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Verão de S. Martinho f 
-Como luz ide cancteiia q,u:c se !Lpa • 

ga, e lbrfillha an a.iis a10 último ,cO.a,rão, 
o Vm-ã,o de S. Ma,lti-n,ho é ,,ou,riso 
li-n:do tdwm ool q111e s e d es ped,c -· ge­
neroso dom <!,e q,u eim v,~i IJ)•au-tk. D:e 
n'OV'O aG\llt ice a ,na,tu.rezo1, ,e ~ auz rc­
briilJ/ha. .n1um ,cânitlco d'll a,Jegtr ia, ,cc.mo 
se ma -sces.sie Ol\.ltria. vez ~ '))ol"hm;av:era 
e 111,s aiv,eziinlha ,s voll'tasse,m a-0s .seuis 
tlJÍ'TlihOS, 

.Até o iham,em s e senltle ,r-e,yJ,V'Cr 
n:esta~ O Ln dias rt,a,rd es s oa •!.h ei:na,s em 
que o l8JI' IJ)emfl\.lmaido d os cann,p·cis ,nos 
pr -en'<:110 mais ,doceme ,nt e à v,i'da . 
· As ,fôl,h8JS d o outono 01ão d:zix a-

.. ,raim, porém. de ,oa.ilr; e 2,s :no itie.-;; 
fr:ias e rprolo ngadws diCfPiressa 1110.s tti· 
11:'rum ais ,i/lusa e~. o ionve,1\"~º €:J'.á à 
porba, e ,cada um de ,nós lbern. &e 
taipell'Clebe ide que é ,urg on ,be icwid1ar .dos 
a,gll/S8/Jihos e id,a ,le,n:ha .pai:-a a Ja;re,i•na. 

Vlerão dJe S. Ma,rtinho, <como te 
saúd:a,rn ,aquê1 e,s que 01,ão ~~,m mamto 
1'1/em lbtnasa. 'Paira 618 • .a.4u,ecer! Que ; 
asaüd1a.des ,tu mão d eixa,s ,at ,rás de ti ! \ 

Tudo dsto ,mo f 1e,z Jembna,r ,aq1re1e1 eittntpátt.ko il'llllJlaz que 1me veio amm-
1 ciair a gen-er os inad e du m sao e.r:J,cte, I 

Sel\.l ,comihe;eido, q111e dhe deu qu,a:tro­
oeolto., 1escrud'OIS ,para titra r d-::. <CaiSa 'i 

de l))enlhoreis os co'be.rt'.l ,l'es da s1.m 
0111ma, o sol>r.etudo •veJiho q,ue tim lha 1 
e .u,m ig:uair<da-u,c,u]'lta.. a que -não dalVa 
IUS-0., 

- Mi,nti,a rnulhet· va,i J;Lomr 
lten t e, e .,mJ·111ha fi l ihi:rnha ,n•fül 
.trio êste ,imveir.no ! Q,u-e a,l,~ rila! 

oon-
1terá 

Om;as .d,e IJ)le1111homas! ,ue:,u,r a • sôhrc 
,aii •~ mais d os ',pob ries ! 

l 

Pen~hor (ll\l'e ven:ha a ,cair ni,:1. ca'Sa 
de ~t'ego :s, é 1>einlhC1~ ~u"" .rM·o o:u 
lllOO~ &e lê1VllllJl1la. 'l'la,ntos 11)01· ce,nt o [ 
IPM'IO. a'V73.!iiia.,çãio, quastr:> ,pc,r :ceinlo dte 
~,uro ao ,mês. O qu 1c vaha oCtm foi j 
,a,vallt!.ado 11>ar tr!JJ ta. N ~ :,,3.i1rá <laJli, 1 ~o,ma.d-as tôd::us ,ais deo.s.pés,as e ju ,ros, , 
:por ·,memos do d ôm'o do , 1:1eu v all·or. l 
O l}JO!hre q,ue, em íhora de aongú.stú1a.,' 
,conreu à ca,sa ,d,e IJ)lenh oreis ,e,m ,dier- , 
l'laldei.ra <ei;jpv1,amiça, ,né.o mecle ltô da a 
•e~tein,sã,o d,a t r~1édi a druq.u,éle s fair ­
m.pos q,u1e rtJamito ,custrur.a.m a icom.pn·ar. 
iE , p001100 ia. po uico. a !!'leailidade vai -o 
c onforanamdo à tidé a ide ;p2I'l<le1r qua,n • 
rto espenruva, clie Lnicio. -r.e:h:weu- de­
pre ssa. P-0tr ,vwe -s, o o,bjeo t o ;p,e.nlho­
.rado ,é 111m cof.re de a.lleg-res o;u tr Ls­
tes 11ecar,da,ções . . N ã o <:e ilhe d!E><:,p,r en ­
d:e fàc-i1tmemte ,o ,cor.aç ã o. E p a,1,a o 
miaL>1ter, -na 1es<periam9a de me •l1h0tnes 
d,i:rus, novas ,co,i~a:s se lhe vão ju,n ­
il:81I", qJl.lle ,é ,ruecess~rJo, mês 111. ,mês, 
pa«ar ,o,s juros. 

M-!1.19 ia ica:sia de IJ)elllhor , ,em doie 
a,n•DS, necuJ}era. e m j,u,ros o ca ,pi, La.1, 
emp.n~ tooo, E , ISO é ,Jeva•ntada 1:1. coi- , 
sa , pemhc,i,ada , o p,r'<Í,pr,i,o ,ca1p,utall e,n­
ltna ltannb ém u10s g:el.1$ ,cof ,r,CI',!, ~ e os 
j ,uroe ,não são IJ)agos, o porthou· é 
bas tainte va.1io.so pa,ra ,recupc,rasr , do­
brado o u itri :p4ilcr,dio;· o ca,p ik tl qu 1e 
se 0rnl) l1ei::.f-n,, f 

IDm B::m,-;,;os po!)re,s, e e<rn -ce l't OS 
mei(j\S <l:e b\'albawho, há. .. ,s.i'stem t i! di­
tfc,renites .dia. me-;,ma u,111,ra. O odl~ ­
g,1,aiçàido . que preci~a d ,; 18:'lg.u.m dJ• 
111 h r,\11'1) tc,m scml)tro n:b.eult.a. a -oa•\xa. do 
cwé dllto c1'sindlesU.no . S,o ipagou ~,:, 11.m 
da sema ,na., em:treg,a. 1d e juro ~J.e2 ,por 
con,to. E owda. ,s,e,m.a.na que paEsa, ou­
ltr-os .d:ez por C()n to ,por ;c,:i.,da 11.uma! , · 
No Bai1U'O da 0_?r,r,a:1eira, a H tp.e:r,tr.; do t 
Auto <lie S. J oao, •ne.•óta do e1e c:i.p.1• J 
t-all do J.mpério, .há t,3.,mbérn quean 1 
em,µreoste d inJJe i,ro. Ma,s ca,da. rvirr-1:e, ! 
.es.cudos qu,e sie pe,d,e.m., J)a.gam d s i' 
~wro l\.lm esoud.o ,por dia, ennq12a111to' 1 
u,ão fôr _re1;1: il~u_ído o -o.a;pi1ta,l. . Qu:~,re ,• 
d iz.e:r: ,m1 ,l oe 01t-o ~nt 01S e v1'!llt e ( 
,cin~co .pot· ,cento d,e j,u,ro ao an:o,! 1 

A ,especul.:ição ,nês>tes Ba ,il'roS po- , 
bnes o.u 1n'Od ,cent l'os d-e t,ra .b a!lbo , 1 
mão ié ,par .ém feitta 1CJlll gma,nde es• t 
o ruia. Mais 1Q ,me s mo já so 11,ão dá mal.! t 
c as as dE! rpen:ho1!', ond~ a. ,pob!l'.e1la s e f 
wa_i yt1:amsfo mrnamdo ,qulllSJ ~,e,m,p,ne eom J 
m nscr1a . 1 

E a~l,c1'a .d-emOMe êsses hom1en13 d-o 

1 ir.ügor d as .nonma -s c,staibieil,ecidm.s. De 
ta~ :mam e ir a. se lihe-s ~•ai en d'llll 'eoonido 

rd,e E•OJngu:e d1?as siwais vÍJtiamas. , ' 

;o cora,ç ão (Ji\le ,n,aua <Os ,aifa,sib!I. da v o-< 1 
1ra"E irapina, 1n·em seqiUC.r as lág"rt1mai! 

Não era assii m ,nou;hros .temip01S. 0 1 
,v eJlih'o Mojs és, q,Ule ouviu a voz de 
Deus no ,mante •Sba,i e tm 1põs l eÍIS, 
e m Sieu nomie . a:o s-elU (POVO, omde·n•a- · 
ll'a (De:ute,r-0111?~io): «qua ndo . ,e,cig.ij i!; 
ires do te u 1>rox1mo aJgu,ml(I. CC11e'a d o. 

1 
.. 

que ê~e ~e 1ci1c,v,e, 11'1'0 ,e,ntr,n.rá.s ,e11n 

sua caisa pa r a. itama,r ;penhor, m alS 
iest ,airá,s fona. e ê-le lt c ,tr,a ~·á o que ti­
vier. Ma 3 .~(! éLe for pobn, e ,te d CII' t 
;por IJ)e,nihor a su:i. cana, não 11err.10I• 
1ta,r.á ellia em :lua ,ca;,,:i, llll•?.S 1tonn 1a,rás 

. 1 . 

a d a1~lha a'Tltes dlc ,se, ,pôr o ,sdl, para i 1~ 
que d:I.IJl'lma agiasruihaido, e .te ,a,hen1 
ç,oo ,e ,te,nha,s por ti a jUlSitiça d ilam-te 
do Sen.h or teu Deous.» 

Aqiuêl11:is itemrpc:1s, ,_,u,e 1Il.Ó6 lhojie 1c:ha1 
mllmos bá.nba,r.o,s e seJv ,a-gens, ,e,ra\ll1 
como ~'e iv,ê lbiem ,ma ,is lhuan a,nos dd 
que os ·n.oS1SÓs. Amlte s de se l!)Õt· o ,s.Otl; 

1 

o IJ)ab11e rea llbia o seu :pem!hor, ;par­
que as 1ooite1S 1erarm ,fnirus ,e inão <l.e"l•ia.1 
da11m h- JSem -a•gaeaíliho. A rrodia dum, 

!'dio ~Ju'Otg,resiso e da. oi'v;i•Jia!lrução s em/ 
D e.u;s, flez de ,tudo ·iStto ,pbegu i-ces ,i,n- il 
d11gma;9 .do .niosso ,tre,mpo. Ma s .o po- 1; 
h~e t i-rata de J;rio ,n êtste ve,rão de ,'. 
,S_. _,~ -a,:-\ iiJrJh o... n1ia eir.a l'&-di'8ll111:e d~ f 
~11v111za.ç-ao an,o·d,er,na ! 1 •; 

R o<la,rarrn o s sécu~~ depois qu~
1 ~ 

l\l;oiizés. ifallou . Ma,s o ,piein's'!l_'.me,nt:o d} ~ 
vrno , essie ,Penm,a,necou. J o:>.o, o ,p,r ~ 
giadio r ,do ,desiemt.o, e rg,ueu :cievero 8i · 
•v,oo 'Stmea:ç~ra ,a a .'! ,m.ulbidQe,s ClOllni t 
.ptun ,g:td•a,s t ntenroga,, ,,am-n .o sõbtre o 
quie <lelvi am lf a•ze,r : «o que Item lduiaa J 
IJú,n,ica,s <lê t~ma ao q u10 1neruhUJrnal ~ 
1l1em; o que ~,c,m d e q~1c com <'lr faça! ~ 

1 

No, ~ "'ecUJ;<; >! fl.J~r,a,m ie, Ja en: 
,pll:en,o Cll'1istiai:i:iif1s,n:io, fS:amto .Ann1bróaiq 
cJa•masva: «'Nao e maior o c,r.hme dq 
qu1e iroulb'a, ,do que o d,aqu ê!e quej 
tiend:o -e J)'Odieaido, lll'ão dá aos llle'Ce.!l• 
silt !lld'OIS. iE' d os :füw:ruintos o pão ,q,u,e 
tJu rebemts; ,dc;s 1nus 'OIS ve,g!;fdas ' que 
n,m'ClllJtoa s; do s ,miserá.vei!s o dd,niheLro 
q we aofon,ohhrus. » j 

Ntestai.! d;lmidas lbairdes d:Q V erão doe 
S. Ma.rti_:_niho, ~ue o til::JS,,"'O ipen:s:am e,n-1 

to ,se 1ira.o tdei,x;e, ,tpr e.nder e,p,anaa da 
l;>eJ,~a do t,;oll q'U;e nos aqu ece e illOS 
aJ!entta. J,wn,ro de t11.ós. 111..,\. famfilrla.s ln • 
t1e!i:-ais seim r:úg'asalho pa:ra a Jirte:i,a 
d!t ,noit e e r.amnes 11:enr:as d,e iot11ainça 
a tvrtta.r d ·e fnl.o e ta!.ivez dre to.me. 
'.Do m11.11fito o.u d!o pouco qwe tiemos 
ean ,n:o.'~sas Oa'S'as ,lc,~ean o:i iao.s qu e' 
G'CJf.r~ a..ga,saJlho e l))ao , para que ,a,j 
J'múç a do D,e,u,s &e 1r,ea1J,ize eim nós . •. 
os d,a, 'Civi'1·iza,ção ionistã. ' 
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